
 
  [image: cover image]
 


		
			[image: title page]
		


		
			[image: abertura]
		


		
			Para cada alma perdida que precisa apenas ser ouvida

		


		
			nota

			Este livro contém assuntos que podem ser difíceis para alguns leitores, incluindo cenas de violência gráfica, conteúdo sexual explícito e discussões sobre aliciamento e abuso sexual infantil, além de menção à morte neonatal (narração indireta).
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			Esta é a história da queda de uma escolhida.

			Como a maioria das lendas, seu início é bastante banal.

			Não havia nada de especial na menina quando o deus do sol a escolheu. Ele simplesmente a selecionou. Ele era um dos deuses mais reverenciados entre os seguidores mortais. A cada alvorecer e a cada crepúsculo, incontáveis oferendas eram depositadas em seus altares: alimentos e sedas, riquezas e corpos macios — todo prazer mortal que um deus poderia desejar. Ele era meticuloso para conceder suas graças. Só escolhia para si os rostos mais perfeitos, os guerreiros mais poderosos, os feiticeiros mais habilidosos.

			A menina não era nada disso.

			As duas irmãs chegaram ao templo sem ter nada no mundo, além de uma à outra. Se não encontrassem abrigo ali, seriam lançadas à própria morte, como tantos outros inocentes anônimos.

			Tudo sempre começa assim. Em tempos extremamente sombrios, os seres humanos rastejam para a luz como moscas na direção do brilho prateado de uma teia de aranha. Essas são as almas com as quais os deuses se refestelam. Ninguém oferece amor maior do que quem não tem mais ninguém.

			A irmã mais velha era quase bonita, a não ser pelo miasma de uma vida de dificuldades e de tudo que precisou fazer para sobreviver. Tinha conseguido remendar um vestido de seda feito para realçar suas curvas, drapeado cuidadosamente para lhe esconder as manchas. O cabelo era escuro e volumoso, os lábios, carnudos, a pele, macia — delicada de todos os jeitos que os deuses costumam apreciar. Ela desabou no altar de seu deus, as orações escapando pelos lábios. Jurou a ele toda sua fé, sua alma, enquanto os sacerdotes a observavam com uma expressão de nojo. Aos olhos deles, ela não era digna de salvação.

			Talvez a jovem esperasse que as velas em torno do altar fossem se inflamar enquanto oferecia a própria alma ao seu deus — um sinal de que o deus do sol tinha uma nova escolhida.

			Mas ele aceitou a fé da garota com um vago desinteresse. Naquele dia, milhares de outras almas desesperadas, exatamente como ela, já haviam sido oferecidas a ele.

			Não, não era a jovem que lhe interessava.

			Mas sim a menina que a acompanhava.

			Seguia logo atrás da irmã, com olhos maiores e cabelos mais indomáveis, olhando para o céu, sem se importar com quantas vezes os sacerdotes sibilaram que ela deveria baixar o olhar em súplica. Ela ouviu as ofertas chorosas da irmã e observou as caretas de reprovação dos sacerdotes. E, embora só tivesse oito anos, entendia o que aconteceria depois daquilo.

			Não tinha nada a oferecer. E, de qualquer forma, o que um deus haveria de querer dela?

			Ainda assim, enfiou a mão no bolso e fechou os dedos em volta da frágil lembrança que tinha de casa. O formato estava gravado na palma de sua mão. Ela retirou a oferta do bolso e a depositou no altar:

			Uma pena.

			Assim como a própria menina, a pena não tinha nada de notável. Era pequena, de um tom dourado opaco, amassada e quase destruída pelas semanas do toque distraído da menininha.

			Então por que esta oferenda — esta criança — chamou tanta atenção do deus?

			Os outros escolhidos do deus tinham sido homens e mulheres gloriosos, que lhe ofereceram flores colhidas no auge do esplendor. A menina era até bonitinha, mas estava longe de ter uma grande beleza. Era até inteligente, mas longe de ser genial. Talvez ele tivesse se encantado com o traço singularmente humano do sorriso dela, ou talvez com as sardas espalhadas pelo nariz.

			Ou talvez deuses, assim como mortais, se encantem com a própria ­perdição.

			Porque ele parou naquele momento, espiando, pelo véu entre os dois mundos, aquela menininha.

			A menininha, por sua vez, o espiou também.

			Ao fundo, os sacerdotes se cansaram das súplicas chorosas da irmã. Eles a seguraram pelos braços e a afastaram dali. Os protestos da irmã e as duras reprovações dos sacerdotes pareciam um zunido confuso em segundo plano. A menininha ergueu o queixo para o céu.

			E por muitos anos depois — décadas, séculos —, a criança não esqueceria como a voz do seu deus soou na primeira vez em que a ouviu:

			Eu vejo você, pequenina. Estenda a mão.

			A magia chegou até ela com tanta facilidade. Como se queimasse de dentro do seu coração. As nuvens se dissiparam, a luz solar cor de mel esquentou o seu rosto. Uma por uma, as velas em volta do altar se acenderam.

			Por fim, o fogo ardeu na palma da mão estendida.

			Levou um tempo até que os demais percebessem o que estava acontecendo. Mas, quando ela segurou a chama nas mãos, os sacerdotes ficaram boquiabertos e maravilhados. A irmã, com olhos arregalados, a observava em silêncio.

			A menininha não viu nenhum deles. Só ficou olhando para o céu, as bochechas doloridas de tanto sorrir e aquecidas pelo amor de seu deus. Ela finalmente encontrara algo que vinha procurando por toda sua vida curta e cheia de preocupações. Por um longo tempo, não saberia como descrever aquilo. Mas a palavra que ela buscava era propósito.

			O deus do sol acreditou ter recebido mais uma acólita devotada naquele dia. Nem mesmo ele sabia descrever o que achara de tão cativante na criança, mas que importância tinha? Ela seria mais uma escolhida na sua coleção, feliz por receber sua atenção quando ele assim desejasse, e fácil de deixar de lado quando lhe conviesse. Ela o seguiria até o fim, assim como todos os outros fizeram.

			Ele estava certo. Por um tempo.

			Mas que história entediante seria essa.

			Esta é a história da queda de uma escolhida. Ela não cai aos berros, agarrando-se com unhas quebradas à sua vida antiga. Ela cai devagar, no curso de décadas.

			E, no fim, ela leva todo o mundo desamparado com ela.
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			A escuridão parecia não ter fim. A vela não acendia.

			O suor escorria pela minha testa. Eu me apoiei nas grades da cela, com os olhos fixos na vela apagada e empoeirada, que se curvava dentro de um lampião coberto por teias de aranha que pendia de um gancho na parede oposta. Estava perigosamente perto de uma cortina pesada de veludo outrora verde, mas agora desbotada e manchada de sangue seco.

			Uma centelha.

			Uma centelha, e a vela se acenderia, e em seguida as cortinas, e logo eu teria uma chama grande o suficiente para manipular mesmo agora, com minha magia enfraquecida. Outrora nem de vela eu precisaria. Bastaria invocar o poder do sol na palma da minha mão. Poderia ter usado as chamas para abrir meu caminho para fora daqui. Vampiros nunca estavam preparados para o sol. Eles com certeza nunca esperariam isso vindo de mim, uma vampira com olhos grandes e sorriso ainda maior. O que eu sempre usava a meu favor.

			Estendi o braço pelo espaço entre as barras. Uma respiração trêmula escapou pelos meus dentes cerrados, enquanto meu sangue gotejava uma melodia no chão. Estendi a mão para a magia que outrora vinha tão fácil quanto a minha respiração. Estendi a mão para o deus que um dia me escolhera.

			Por favor, minha luz, supliquei a ele em silêncio. Por favor.

			Mas já fazia mais de um ano desde que Atroxus tinha ouvido minhas orações. Mais de um ano desde a última vez que senti o calor de sua magia na ponta dos meus dedos. Cada tentativa causava queimaduras, como se debochasse de mim: O que mais o sol poderia oferecer a uma vampira?

			Esta noite não foi diferente.

			Tentei até meu corpo não aguentar mais. E caí no chão.

			Pressionei a testa nas grades, fechando os olhos contra a ardência das lágrimas e do sangue. Eu estava coberta de sangue. Grande parte era meu, mas não todo. Os soldados da Casa da Sombra mataram um comerciante também, quando vieram me pegar. Relembrei a expressão no rosto dele quando uma flecha Nascida da Sombra lhe rasgou o pescoço, a frieza com que os soldados jogaram o corpo dele de lado enquanto me atacavam. Ele havia sido mais generoso comigo do que eu merecia. Talvez tenha sentido pena de mim, uma viajante suja e cansada no meio do nada.

			Como eles me encontraram? Eu estava sozinha havia meses, e tive o cuidado de deixar o mínimo de rastros possível. Dos três reinos vampíricos, a Casa da Sombra era a que tinha maior perícia na arte da espionagem. Eles lidavam com segredos, emoções, conhecimento. Se alguém era capaz de localizar um criminoso específico, eu imaginava que os Nascidos da Sombra eram os mais bem equipados.

			Ainda assim, eu estava a quilômetros de distância da fronteira da Casa da Sombra. E eu era só uma garota. Eles vieram atrás de mim como se soubessem exatamente onde me encontrar.

			Por outro lado, não era “só” coisa nenhuma. Eu tinha assassinado o príncipe da Casa da Sombra.

			Eu não era idiota. Sabia que acabaria sendo descoberta. Não foi por isso que deixei a Casa da Noite? Para proteger meus amigos das consequências dos meus atos?

			Pelo menos isso eu tinha conseguido fazer.

			Minha mente girava. Talvez pela perda de sangue. Talvez não.

			Abafei um soluço e enfiei a mão no bolso. Estava vazio, como eu sabia que estaria. Os soldados Nascidos da Sombra confiscaram todos os meus pertences. Eu estava praticamente inconsciente quando eles me revistaram, a magia deles prendendo meus pensamentos; mesmo assim quase consegui estender a mão quando eles pegaram as cartas de Raihn.

			As cartas ainda fechadas de Raihn.

			Havia tantas. Oraya também mandou algumas. Elas chegavam até mim quando eu estava perto o suficiente da capital da Casa da Noite, enviadas por magia. A cada uma ou duas semanas, eu fazia um desvio só para me aproximar de novo do raio de ação, e segurava aqueles pedaços enrugados de pergaminho como riquezas preciosas. Conseguia imaginar o que diriam. A letra garranchada de Raihn: Onde diabos você se meteu, Mish? A letra cursiva e desenhada de Oraya: Não me obrigue a mandar Jesmine atrás de você.

			Mas nunca consegui me obrigar a ler nenhuma delas.

			Também nunca consegui me obrigar a jogá-las fora.

			Eu me arrependia profundamente de ambas as decisões. Ainda conseguia ver a expressão no rosto de Raihn no instante em que lhe disse que eu ia partir. Aquele olhar de cão abandonado, de pura mágoa. A lembrança fez com que outro soluço quase subisse por minha garganta.

			Deuses, quantos erros cometi.

			Eu me sobressaltei com o som repentino de pedra raspando em pedra.

			A porta se abriu, filamentos de luz fria inundaram o chão. Levantei a cabeça e fui punida com uma onda poderosa de tontura. Meu sangue pingava no chão.

			Havia um homem e uma mulher parados na porta. Ela era da nobreza. Percebi no instante em que a olhei. Era alta, com as costas eretas e as mãos cruzadas delicadamente diante do corpo. Longas mechas de cabelo castanho-escuro caíam pelos ombros. Usava um vestido de veludo esmeralda que se ajustava ao corpo e descia até o chão. O corpete era apertado, erguendo os seios contra o decote baixo. Um clássico exemplo do estilo dos Nascidos da Sombra: coisas caras. Ela deu um passo à frente, me observando com um olhar frio e cortante.

			Algo nela era familiar de um jeito que me provocava arrepios. Algo que ia além da aparência. Algo que eu conseguia sentir, mesmo que não conseguisse explicar.

			O acompanhante dela fechou a porta. Eu o reconheci na hora. Era um homem grande, com cabelo preto penteado para trás e uma boa armadura de couro, um manto nas costas que combinava com o vestido da sua senhora. Meu olhar se fixou naquela capa. Ele não a havia trocado desde que me arrastou para cá. Estava destruída. Meu sangue manchava o tecido.

			A mulher ficou em silêncio enquanto o guarda abria a porta da cela. Ela entrou.

			— Levante-se.

			A voz dela era impecável, melódica e, a julgar por aquelas poucas sílabas, era a coisa mais fascinante que eu já tinha ouvido. Meu corpo estava alquebrado. Ainda assim, ao ouvir a ordem dela, eu queria me levantar. Não existia outra possibilidade, cada alternativa se partia como galhos de uma vinha.

			Fiquei de pé antes mesmo de tomar a decisão de me levantar.

			A magia Nascida da Sombra, percebi. A magia da mente, da compulsão, da ilusão e da sombra.

			Quando criancinhas humanas em um país do outro lado do mundo contavam histórias de terror à noite, eram os vampiros da Casa da Sombra que apareciam como monstros em seus pesadelos. Com certeza, os Nascidos da Noite eram intimidadores, com as asas e espadas e todo poder de ­batalha. Os Nascidos do Sangue eram assustadores como lobos raivosos, cruéis e imprevisíveis.

			Mas os Nascidos da Sombra eram como fantasmas. Manipulavam a própria realidade. Bebiam a escuridão como vinho e saboreavam as notas de medo que encontravam.

			A mulher caminhou devagar ao meu redor. Cambaleei. Minha mente obedecera ao comando dela, mas meu corpo não era capaz de se manter de pé nesse momento. O chão parecia estar se inclinando.

			Use suas palavras para sair dessa, Mische, me ordenei. Mas as pala­vras, talvez pela primeira vez na minha vida, pareceram distantes. E eu não consegui encontrar nenhuma antes de a mulher parar diante de mim, analisando-me dos pés à cabeça e abrindo um sorriso cruel e indiferente.

			E foi quando percebi. O sorriso.

			A compreensão me atingiu em cheio. Percebi quem ela era. Por que parecia tão familiar.

			Arregalei os olhos.

			Uma pequena onda de prazer passou entre nós enquanto ela sorria.

			— Então foi essa aí que matou meu irmão. — O sorriso dela azedou, tornando-se desdenhoso. — Que vergonha. Um príncipe da Casa da Sombra, assassinado por uma putinha qualquer que ele Transformou. Ele nunca soube controlar os próprios impulsos. Imagino que é isso o que acontece quando se passa a vida toda tendo tudo que se deseja.

			Ela se parecia tanto com… ele.

			E mais do que isso, ela era como ele; eu conseguia sentir aquele pequeno eco da nossa magia compartilhada na forma como ela controlava a minha mente. Ele tinha me Transformado, tinha me dado os dons amaldiçoados do vampirismo que tanto tentei represar. Sua magia fez algo despertar atrás daquela porta, minha própria magia reconhecendo um sinal do seu criador.

			Negue, os últimos resquícios de racionalidade me incitaram no fundo da mente. Eles estão com as cartas de Raihn. Sua culpa incrimina a Casa da Noite. Você tem que negar.

			Precisei de todas as minhas forças para me obrigar a dar um sorriso charmoso.

			— Acho que está me confundindo com…

			Ela revirou os olhos. Sua magia mergulhou nas minhas lembranças como garras passando por um papel. Minha cabeça parecia estar explodindo. Vi lampejos do meu passado enquanto ela vasculhava: a Fortaleza do Alvorecer Destinado, o rosto da minha irmã, o céu azul sobre o mar, a costa da Casa da Sombra…

			Depois ele.

			Ela parou. Minha respiração falhou. Eu estava contra a parede, a mão dela no meu pescoço, mesmo que eu nem me lembrasse de como fora parar ali. O gotejar constante do meu sangue acelerou.

			Ela deu um sorriso lento.

			— Ah. Aí está. O dia da morte do meu irmão.

			A magia dela atravessava a minha mente como uma faca cega. Ela pegou a lembrança e a extirpou.

			O príncipe da Casa da Sombra era um homem irresistivelmente belo e me olhava como se eu fosse uma surpresa agradável que ele desejava devorar. Ficou me encarando do outro lado do salão de baile, e eu enxuguei o suor das mãos no tecido dourado do meu vestido magnífico e ridículo. Dez minutos antes, eu tinha me sentido bonita. Agora, odiava como aquela roupa fazia com que eu me destacasse na multidão. Não podia dizer isso nem para Raihn nem para Oraya. Não quando havia tanta coisa em jogo naquela festa…

			Ela foi mais fundo. Minha cabeça doía tanto que parecia prestes a rachar entre o presente e o passado que surgia.

			— Cuidado, Egrette — avisou o homem, parecendo a quilômetros de distância. — Você ainda não pode matá-la.

			Egrette. Eu já tinha ouvido esse nome antes. Em algum ponto distante, ele se encaixou. A Casa da Sombra tinha também uma princesa. Uma segunda herdeira, irmã do homem que eu matei. Mas esse conhecimento passou batido, perdido sob o ataque dela à minha mente. Eu mal ouvi sua resposta:

			— Ela vai morrer de qualquer modo. Mas, antes disso, quero ver como ela fez.

			Ela passou com violência por minhas lembranças da festa — o golpe de Estado, quando Raihn foi sequestrado e Oraya desapareceu. Passou pelas imagens dos soldados Nascidos do Sangue me arrastando e me prendendo. Um presente em nome do príncipe Nascido da Sombra.

			E então ela parou — bem ali, bem no momento em que tudo aconteceu.

			O príncipe estava contra a parede. Oraya atrás de mim. As mãos dele apertavam o meu pescoço. Eu estava tão, tão zangada.

			Aquele homem tinha tirado tudo de mim. Tinha me Transformado em um monstro, indigna de tudo a que dedicara minha vida. Ele era o motivo de eu ter perdido a minha magia. Era o motivo do abandono do meu deus.

			Não pensei em nada além do meu ódio quando peguei a espada que Oraya tinha me dado.

			Quando cravei a espada no peito dele e continuei empurrando e empurrando, até não conseguir mais — até o rosto perfeito do príncipe enfim relaxar…

			Egrette parou. A magia dela se agarrou àquela imagem: o irmão no momento da morte.

			Ela sorriu.

			— Coitadinho do Malach. Que tristeza.

			Mas eu também conseguia sentir as emoções dela pelo fio que nos ligava. E ela não estava nada triste.

			Ela me soltou e eu caí no chão, sem ar e sem forças.

			— Não adianta mentir — disse ela. — Além disso, matá-lo foi a coisa mais útil que você fará na vida. De qualquer forma, não lhe resta muito tempo.

			Tentei me virar, me apoiar nas mãos e nos joelhos. Mas um pé com calçado delicado surgiu debaixo do vestido da princesa, empurrando-me de volta. O bico fino se enterrando nos meus ferimentos mais profundos.

			— Egrette — avisou o homem.

			— Ah, para. Um pouco de sangue a mais vai causar mais efeito. Meu pai vai gostar de ver uma espiã sofrendo.

			Espiã?

			— Eu não sou…

			— Poupe-me. Eu só vim avaliar a qualidade do meu presente antes de entregá-lo.

			— Presente?

			A palavra saiu arrastada e lenta. Sangue preto começava a se espalhar pelas pedras. Egrette observou tudo enojada, franzindo levemente o nariz.

			Eu conseguia visualizar tão bem o rosto dela envolvido pelas chamas. Vampiros queimavam de forma diferente dos humanos. Os humanos derretiam, mas os vampiros se acendiam como papel seco, a pele rachando e descascando e se desfazendo em cinzas brancas.

			Poucos meses antes, eu teria sido capaz de queimá-la em questão de segundos.

			Em vez disso, porém, eu apenas arquejei, sem conseguir me defender, enquanto ela me empurrava com o pé.

			— Já vi tudo que eu precisava ver — disse ela.

			Sua voz desapareceu. Minhas pálpebras se fecharam. Eu me encolhi em volta do ferimento aberto na lateral do meu corpo. A morte rondava nas sombras.

			Ainda assim, meu deus permanecia em silêncio.

			Mas por que eu deveria esperar qualquer coisa de diferente? Por que mereceria algo de diferente?

			Eu não era mais uma escolhida.

			A vela permanecia apagada.

			[image: ]
			Quando eu era pequena, Saescha me contava histórias de vampiros, só para me assustar.

			— São feras malignas — dizia ela. — Mais mortos do que vivos, se ressentem dos seres humanos por terem o que eles não podem ter. E você sabe o que eles mais gostam de comer?

			Às vezes, quando eu estava me sentindo brincalhona, transformava aquilo em um jogo. Dedos dos pés, eu ria. Orelhas! Umbigos! Mas, em geral, respondia cheia de orgulho:

			— Sangue!

			Eu gostava de estar certa.

			E Saescha meneava a cabeça devagar, o rosto adorável fechado em uma seriedade dramática.

			— Não, Mische. Esse é um mito comum. O que eles amam de verdade mesmo, mais do que qualquer outra coisa, são almas. Eles devoram a alma da pessoa em um único e grande gole. E eles amam especialmente a alma de menininhas de seis anos com cabelo cacheado!

			E ela pulava em cima de mim, fazendo cócegas enquanto fazia nhaque, nhaque, nhaque no meu pescoço, e eu ria até ficar sem ar.

			A lembrança de Saescha pairava como uma nuvem solitária em um céu limpo, mas eu não estava rindo agora.

			Ela talvez estivesse se referindo a isso, porque eu sentia como se minha alma tivesse se despedaçado. Sonhos me assolavam como o vaivém constante das ondas quebrando na praia, puxando-me para a realidade apenas para me arrastar cruelmente para longe de novo. A exploração violenta de Egrette deixou meus pensamentos revirados, as lembranças jorrando como sangue de uma ferida aberta, tão mortais quanto os ferimentos da minha pele.

			Perdi a noção de quem eu era, de onde estava. Perdi a noção das fronteiras entre o passado e o presente.

			Vou morrer aqui, disse para mim mesma.

			Faça alguma coisa, supliquei para mim mesma.

			Mas eu não conseguia voltar à realidade. Busquei o sol que me recompensava com queimaduras. Busquei um deus que não me respondia. Mergulhei de volta em sonhos.

			No início, achei que as mãos fossem um sonho também.

			Eu não sabia havia quanto tempo estava deitada ali, quando alguém se inclinou sobre mim. Mal conseguia abrir os olhos, e mesmo quando consegui, eles se recusaram a entrar em foco. Não havia como distinguir nada além de uma sombra embaçada. Um cheiro delicioso me envolveu, mas não fui capaz de identificá-lo — era frio e limpo, um pouco floral, como papoulas salpicadas de neve.

			Alguém me tocou. Me fez rolar. O movimento foi demais para meus ferimentos, e eu gritei. Não conseguia enxergar. Não conseguia me mexer. Eu me debati debilmente, mas a pessoa sibilou:

			— Shh! Basta.

			Fosse quem fosse, agarrou meus pulsos e me empurrou de volta para o chão.

			Escutei um rasgo, enquanto abriam minha camisa já destruída. Soltei um gemido arrastado de protesto, mas…

			As mãos pressionaram minha barriga, bem acima do meu pior ferimento.

			Ofeguei.

			O toque ultrapassou a superfície da pele. Seguiu para os pulmões como ar; deslizou pelas minhas veias como sangue. Tudo aquilo era tão natural quanto uma música esquecida, uma canção que estava na ponta da língua, ressurgindo de repente.

			— Pare… — gemi.

			— Deixe-me ajudá-la.

			Não havia consolo na voz. As palavras eram duras e diretas. As mãos se moveram pelos meus ferimentos, depois pelos meus braços, erguendo minhas mangas. Gemi e me debati, mais por instinto do que por qualquer outra coisa; eu sabia o que os meus braços desnudos revelariam: anos e mais anos de cicatrizes de queimaduras, a punição natural de uma vampira que empunhava a magia do sol.

			As marcas do meu fracasso.

			— Pare — tentei dizer.

			Mas a inconsciência tinha me tomado de novo. Eu estava caindo sob as ondas. As mãos puxaram as mangas de volta e pressionaram minha testa.

			E, dessa vez, a escuridão não pareceu uma punição, mas sim um abraço.

			[image: ]
			Tive tantos sonhos estranhos.

			Sonhei que alguém veio me visitar, um monte de gente bonita com roupas ornadas e uniformes impecáveis. Sonhei com um vestido justo e branco e correntes prateadas nos meus pulsos. Sonhei com uma infinidade de ordens: fique aqui, vire ali, sente-se, levante-se, estenda as mãos, ande logo, Mãe do céu, mais rápido. Sonhei com vozes — o rei vai ficar satisfeito, não vai? — e olhos e mãos, e embora esses toques fossem bem mais suaves do que aqueles que senti antes, eu sabia, mesmo no meu sonho, que eram muito mais cruéis. Ainda assim, nunca passou pela minha cabeça lutar. Minha mente estava limitada a um único túnel de opções, que não incluía a desobediência.

			Sonhei com pedras e uma noite estrelada e um palácio feito de facas. Sonhei com uma porta e…

			Acordem-na, disse uma voz adorável.

			Alguém tocou no meu rosto.

			De repente, eu não estava mais sonhando. A realidade desabou sobre mim como uma avalanche fria e catastrófica.

			— Merda — gritei, antes de conseguir me controlar.

			Meus joelhos quase cederam, embora alguém tenha me agarrado e me posto de pé de novo.

			Várias centenas de olhos vampíricos me encaravam.

			Eu estava no centro de um magnífico salão de baile, que parecia abrigar uma festa à altura de sua grandiosidade. Deuses, a única vez que eu estive em um lugar como este foi no palácio da Casa da Noite… e, o que talvez fosse condizente, a única outra vez que fui a uma festa tão grandiosa assim foi aquela em que acabei assassinando o príncipe da Casa da Sombra, o que parecia uma piada cruel.

			No entanto, aquele salão e o da Casa da Noite eram muito diferentes. Arestas angulosas em vez das curvas arredondadas; metal afiado, em vez de mármore liso; veludo, em vez de seda. Meus olhos passaram por entre as colunas de aço preto reluzente e intricado, em forma de vinhas retorcidas e cobertas com vinhas de verdade, salpicadas com rosas pretas e vermelhas. Eu quase sentia o gosto do sangue nos dedos do artífice que trabalhara nelas. Era o tipo de beleza que transmitia a convicção de que alguém precisou sofrer para ela existir.

			As pessoas que me cercavam exerciam a mesma atração dolorosa: rosto macio com maçãs salientes e lábios carnudos, o cabelo preso em coques altos e austeros ou em cascatas suaves. Usavam roupas elaboradas, homens e mulheres com corpo acentuado por veludo e brocado de corte impecável. Os seios das mulheres, salpicados de sangue, ofegavam sobre o espartilho apertado. Os casacos dos homens, com detalhes dourados, provavelmente abotoados até o pescoço em algum momento, estavam abertos também, revelando manchas pretas e vermelhas.

			O cheiro de sangue — sangue humano, quente e doce — quase fez meus joelhos cederem de novo, meu estômago se contrair e a boca seca começar a salivar. Deuses, havia quanto tempo desde a última vez que bebi? Meu olhar se fixou em um homem humano, um fornecedor de sangue, que se apoiava na mesa do banquete. O sangue lhe escorria pelo pescoço e manchava a parte superior de sua coxa sobre o tecido rasgado. Precisei me obrigar a afastar o olhar, envergonhada.

			Eu usava um vestido branco de estilo bem parecido com o das outras: brocado justo, com corpete tão restritivo que minhas costelas doíam. O tecido era fino. Olhei para baixo e vi que o sangue dos meus ferimentos o manchara, o líquido preto se espalhando como pétalas de rosa na minha cintura, no ombro direito, no antebraço esquerdo.

			Intencional, percebi. Parte da apresentação.

			Eu conseguia sentir a pressão na minha mente, invadindo-a por todos os lados, puxando fiapos do meu medo como dedos vorazes puxando a pele da carcaça de um animal, mas empertiguei as costas, ergui o queixo e levantei muralhas mentais tão altas e firmes quanto minha mente enfraquecida permitia.

			E precisei de toda a minha força para mantê-las de pé quando avistei homem diante de mim.

			Ah, deuses.

			— Pai — disse a princesa Nascida da Sombra, com voz suave, mas ressoando por todo o imenso salão. — Meu presente para o senhor nesta auspiciosa noite de comemoração ao seu nascimento: eu o presenteio com a assassina do seu filho.

			O rei da Casa da Sombra pousou em mim um olhar em cujas profundezas havia um ódio equivalente a mil anos de vida.
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			De imediato, tive a certeza de que ele era tudo que diziam que ele era.

			Até os humanos sabiam tudo sobre os reis de Obitraes, a terra dos vampiros. Afinal, os governantes levaram séculos para construir os grandiosos palácios míticos, forjados nas chamas de seus atos sangrentos.

			Nas nações humanas, sussurrava-se sobre eles como se fossem monstros.

			Em Obitraes, falava-se deles como se fossem deuses.

			Ouvi todas as histórias ao longo dos anos. Vincent, pai de Oraya e antigo rei dos Nascidos da Noite, tinha sido a espada desembainhada, um assassino frio como a própria noite. Dante, rei dos Nascidos do Sangue, tinha sido uma fera impressionante, era mais dentes e presas do que homem. Um dia, os sussuros também tornariam Raihn e Oraya lendas, e eu gostaria de ouvi-las.

			Raoul, rei da Casa da Sombra, talvez ofuscasse a todos.

			Era o mais velho dos reis vampiros, e o que conseguira se manter no poder por mais tempo. Como a maioria dos governantes, ele havia arrancado a coroa da cabeça decepada de sua predecessora, a própria mãe, antes mesmo de se dar ao trabalho de limpar a lâmina. Há dois séculos, ele quase destruíra a Casa do Sangue sem uma única batalha, usando apenas tortura e espiões, em vez de guerreiros. Diziam que ele conseguia colher pensamentos como uvas de uma videira e esmagá-los com a mesma facilidade. Diziam que ele era capaz de escravizar alguém sem usar uma única corrente.

			Como humana, eu amava as histórias, porque amava fantasias. E era exatamente o que eu as considerava: fantasias. Mitos e lendas.

			Naquele momento, porém, enquanto o rei dos Nascidos da Sombra me encarava, senti sua presença pressionando a minha mente como o manto da noite descendo sobre o horizonte, e descobri que eu estava errada. Com certeza, era tudo verdade, no fim das contas.

			Fiquei imaginando se era a minha parte humana que tinha o desejo visceral de me virar e sair correndo.

			Ou talvez fosse a parte vampira, o instinto animal reconhecendo seu superior.

			Mas eu nunca tinha fugido. Nem mesmo quando deveria.

			Em vez disso, fiz o que sempre fazia: abri meu maior e mais iluminado sorriso para aquele desgraçado.

			Ao lado dele, uma mulher de cabelo claro — decerto a esposa — me olhou com uma raiva mais sutil, mas tão cortante quanto a do marido. Ela estava imóvel, sem respirar, a mão pousada no braço de Raoul. Olhou para mim como se seus dentes quisessem rasgar meu pescoço.

			Ela era perigosa. Como uma lâmina curta e afiada que ninguém via porque todos estavam ocupados demais olhando para a espada do marido.

			Alguém me deu um leve empurrão entre as escápulas. A intenção era me fazer cair de joelhos, mas me equilibrei, erguendo a cabeça, enquanto Egrette passava por mim.

			— Eu mesma a capturei, pai. — A voz, cheia de orgulho, enchia o salão. — Levou tempo, mas meus espiões finalmente a localizaram. Estava alguns quilômetros ao norte; enviada pela Casa da Noite, sem dúvida. Considerei matá-la, mas pensei… — Um sorriso malicioso se abriu nos lábios pintados de vermelho. — Pensei que talvez você quisesse dar a primeira mordida.

			Consegui juntar as peças do que estava acontecendo.

			Meu vestido. A festa. A voz de Egrette, alta demais, confiante demais, cruel demais. O modo como ela olhava para o pai a cada poucos segundos, como se mal pudesse esperar até o fim do discurso para avaliar a reação dele.

			Eu tinha um talento para enxergar as pessoas pelo que realmente eram. E, naquele momento, olhei para Egrette e vi desespero.

			Eu era parte de um plano para que ela caísse nas graças do pai. Algo que, supus, ela nunca tinha conseguido.

			Que os deuses me levem. Eu ia morrer como peão do drama familiar de outra pessoa.

			Raoul me encarou, sem piscar aqueles olhos eternos.

			— A Casa da Noite — disse devagar.

			Depois soltou uma gargalhada, o som serpenteando pelo ar. O prazer cruel enterrou-se no meu crânio.

			Ele se levantou em um movimento impetuoso.

			— O reino de corvos e morcegos está mandando espiões para cá? Neculai não teria essa audácia.

			Pisquei e franzi as sobrancelhas.

			Neculai? Neculai fora o rei da Casa da Noite antes de Raihn, antes de Vincent — e já morrera havia séculos.

			O riso de prazer dos convidados morreu, e eles começaram a trocar olhares constrangidos. Egrette deu mais um passo à frente, alternando o olhar entre a multidão e o pai.

			— Neculai mereceu ver o próprio reino ruir como ruiu — declarou ela. — Sim, os Nascidos da Noite sempre foram atrevidos demais, pai.

			Uma tentativa fraca de disfarçar o erro dele. Não funcionou.

			Uma expressão de confusão apareceu no rosto de Raoul. Ele esfregou a têmpora.

			— Vincent — disse ele, como se estivesse se lembrando. — Vincent teve a ousadia de enviar espiões? Eu vou… vou fazer picadinho deles e mandá-los de volta para o seu rei, como já fiz outras vezes… — Ele se voltou de repente para a esposa, com os lábios retorcidos. — Isso não deveria ter acontecido. Onde está Malach? Chame-o aqui.

			Com raiva de outro rei já morto. Mandando chamar o filho também morto. Alguma coisa estava errada.

			— Vá chamá-lo — exigiu Raoul, e o próprio ar se estilhaçou.

			Eu me dobrei enquanto a dor partia meu crânio. Um zunido baixo vibrava nos meus ouvidos. O salão ficou muito mais escuro, as sombras escorrendo pelas paredes como sangue de uma garganta cortada. Eu não conseguia respirar. Não conseguia pensar. Com custo, ergui o olhar apenas o suficiente para ver os outros convidados segurando a cabeça também. Os fornecedores de sangue humano estavam caídos no chão, revirando os olhos e expelindo espuma pela boca.

			A rainha se apoiou no braço do marido, deslizou uma taça de vinho na mão dele e o ajudou a levar aos lábios. Ele tomou um gole longo.

			Tão abruptamente quanto começou, tudo terminou. O som. A dor. A escuridão.

			Terminou.

			Eu me empertiguei, ainda trêmula com os efeitos da explosão de Raoul. Os convidados se recuperavam também, esfregando os olhos e a testa. Eu esperava ver uma reação maior dos outros, mas ninguém parecia admitir o que tinha acabado de acontecer.

			Não era a primeira vez.

			Raoul não estava bem. E ele era tão antigo, tão poderoso, que perder o controle das faculdades mentais implicava perder o controle da própria magia. Aquilo não era um mero constrangimento para a Casa da Sombra. Era algo letal.

			O rei da Casa da Sombra representava um enorme risco.

			Talvez a compreensão tenha transparecido no meu rosto, porque Egrette olhou para mim e ouvi uma voz na minha cabeça.

			Nenhum pio, espiã. Não dê nenhum pio.

			Mas a expressão de Raoul ficara tranquila, os olhos claros. Ele se aproximou de mim. Os vampiros iam perdendo grande parte de suas afetações humanas à medida que envelheciam. Raoul, antigo como era, nem precisava mais piscar.

			— Você matou o meu herdeiro — falou.

			Ele descascou minhas lembranças sem o menor cuidado, como se estivesse arrancando as cascas de uma laranja. Eu conseguia sentir o peso da espada na minha mão de novo. O gosto do sangue do príncipe espirrando no meu rosto. Eu não tinha permitido que Oraya me visse lambendo os lábios naquela noite. O quanto eu tinha gostado do sabor.

			A magia do rei me causava repulsa. Ainda assim, clamava pela minha, e vice-versa, sentindo nele traços do meu criador.

			— Meu presente para você é mais do que uma mera retribuição, pai — disse Egrette. — Sim, ela assassinou Malach. Mas todos nós sabemos que ela não agiu sozinha. Execute-a pelo seu crime. Envie-a em pedacinhos para a Casa da Noite. Mostre ao rei escravo e à rainha mestiça o que achamos da traição deles.

			Ao ouvir isso, meu coração parou de bater.

			Imaginei a expressão no rosto de Raihn e Oraya ao receber a minha cabeça em uma caixa. Eles começariam uma guerra por mim, mesmo que seu reinado fraco e recém-nascido não pudesse vencê-la. Eles acabariam com a Casa da Noite por mim. Sem hesitar, sem questionar. Eu tinha saído de lá para protegê-los. Ainda assim, acabaria por destruí-los.

			Raoul fez uma pausa, interessado na sugestão da filha.

			A distração momentânea me deu tempo suficiente para esconder minhas emoções atrás de muralhas mentais. Forcei o riso.

			— Ai, deuses. Estou até lisonjeada com isso. Você acha mesmo que o rei e a rainha se importariam comigo…

			— Silêncio — ordenou Raoul, e minha boca se fechou.

			O desejo vertiginoso de obedecer me tomou por inteiro.

			Silêncio. Silêncio. Silêncio.

			O rei levantou meu queixo. Seu toque era macio demais, frio demais. Era repulsivo, mas eu não conseguia me afastar. Ele deslizou para minha mente, e eu saí batendo portas, como uma filha adolescente escondendo o amante no armário.

			Ainda assim, ele voltou para aquela lembrança — a morte do filho. A lembrança de um rosto tão parecido com o seu, os olhos ficando vítreos e vagos enquanto eu enterrava a espada no peito dele. O rei assistiu àquela cena várias e várias vezes.

			E, nesse momento, eu soube que não havia como impedir o que estava prestes a acontecer.

			Raoul me libertou.

			— Ajoelhe-se — ordenou ele.

			Ajoelhe-se. Ajoelhe-se. Ajoelhe-se.

			Meus joelhos atingiram o piso de mármore com um baque.

			Eu ia morrer.

			— É de fato um presente, minha filha. — A voz dele ecoou. — Vamos mostrar à Casa da Noite o que fazemos com assassinos.

			Lágrimas queimavam meus olhos. O riso de deleite da multidão se dissipou em um ruído granuloso no fundo. Egrette deu uma ordem para o seu guarda que não consegui ouvir. Os convidados riram. Espadas foram desembainhadas. Uma sentença se aproximava.

			Uma ordem de Raoul prendeu meus músculos, pressionando-me contra o chão. Mas eu teria lutado, se pudesse? Por quanto tempo uma pessoa consegue escapar da própria morte? Eu sentia que deveria ter morrido naquela primeira noite, quando meu deus me abandonou. Vinha buscando a redenção por tanto tempo. Eu nunca iria consegui-la.

			Talvez a morte fosse o melhor fim.

			Mas — deuses — Raihn e Oraya. Aquilo era uma injustiça. Que a minha morte fosse usada para destruí-los.

			Eu também fracassei com eles. Assim como fiz com os outros.

			Alguém agarrou meu cabelo, virando minha cabeça para expor o pescoço.

			Uma lâmina se ergueu…

			— Parem. — Uma voz profunda trovejou, atravessando a festa. — Parem. Eu preciso dela.
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			Um instante de silêncio.

			Um segundo, depois dois.

			Abri os olhos. Levei um momento para reconhecer que eu, de fato, ainda estava viva.

			Fui libertada da pressão do comando de Raoul. O guarda atrás de mim ainda segurava meu cabelo, forçando minha cabeça para um lado. Observei Raoul olhar para além de mim, para a porta. Ele ergueu uma única mão — uma ordem silenciosa que acabou salvando minha vida.

			Por enquanto.

			Os convidados se calaram, trocando olhares, chocados. Eles também estavam observando quem quer que estivesse na porta.

			— Um desperdício — disse o rei lentamente, prolongando a palavra, pesada de veneno.

			Atrás de mim, Egrette riu.

			— Vingar o nosso irmão, um desperdício?

			Nosso irmão?

			Busquei na minha mente tudo que eu sabia sobre a família real da Casa da Sombra. Raoul tinha dois filhos legítimos — pelo menos até eu ter matado um deles. Mas eu ouvira histórias de um terceiro. Histórias antigas, de séculos atrás. Um filho bastardo que outrora liderara a legião de espiões de Raoul, antes de…

			O que havia acontecido com ele? Não tinha morrido?

			— Um prisioneiro morto é inútil — disse a voz. — Matá-la agora seria um erro idiota.

			Idiota.

			Ele tinha acabado de chamar o rei da Casa da Sombra de idiota.

			Todos no salão prenderam a respiração. O rosto de Raoul congelou em uma expressão letal.

			— Seria… imediatista, pai — disse a voz, suavizando as palavras, mas os danos já tinham sido feitos.

			Por um momento, ficou claro para mim que Raoul se controlava para não ordenar que nós dois fôssemos mortos.

			Por que ele não fez isso? Os reis de Obitraes já tinham matado por desrespeitos muito menores.

			Em vez isso, Raoul só perguntou com frieza:

			— O que está fazendo aqui?

			— Talvez eu tenha vindo porque um filho deve estar presente na celebração de aniversário do pai.

			Egrette debochou:

			É melhor você tirar esse tapete daí, Elias — disse ela ao seu guarda em um sussurro cheio de deboche. — Já faz uns dois séculos que ele não sai da jaula. Acho que não aprendeu a fazer as necessidades no lugar certo

			A multidão riu.

			Mas o rei ergueu uma das mãos novamente, dessa vez direcionada não para os guardas, mas para a filha e os convidados. Então esfregou as têmporas, como se, de repente, estivesse com uma dor de cabeça terrível.

			— Basta. Basta. — Ele se virou para fulminar o recém-chegado com o olhar. — Diga o que tem para dizer, Asar. Estou ficando cansado e com sede, e nada disso está aumentando a minha paciência.

			Asar.

			Meu sangue gelou.

			O nome era a peça que faltava, encaixando no lugar minhas lembranças enevoadas das lendas.

			Asar Voldari. O Guardião Espectral.

			As histórias pareciam mais condizentes com um mito do que com um homem, mesmo pelos padrões repulsivos da sabedoria vampírica. Todas elas caminhavam juntas na minha memória, contos sombrios de tortura, espionagem, missões sangrentas cumpridas por meios ainda mais sangrentos. Todo rei tem alguém para fazer o trabalho sujo.

			Eu não ouvia falar dele havia tanto, tanto tempo. Deuses, eu simplesmente imaginei que ele já tivesse morrido ou que talvez nem tivesse existido de verdade.

			Se aquele era o meu salvador, talvez a morte fosse o verdadeiro ato de misericórdia.

			Tentei levantar a cabeça, mas o guarda a empurrou de volta, pressionando minha bochecha no chão.

			Passos romperam o silêncio.

			Eram calculados. Lentos. Deliberados.

			Um par de botas entrou no meu campo de visão. Outrora elegantes, mas agora manchadas e gastas, o verde-esmeralda desbotado e quase preto. Um cheiro frio e floral estranhamente familiar me envolveu, mas desapareceu antes que eu conseguisse me lembrar de onde o conhecia.

			Tentei mais uma vez levantar a cabeça, só para o guarda empurrá-la com tanta força que meu crânio se chocou contra o mármore. Vi estrelas.

			— Merda — sibilei.

			— Já chega. — A voz estava irritada. — Deixe que ela se levante.

			Minha visão estava embaçada tanto pelo impacto quanto pelos efeitos da magia de Raoul. Eu me apoiei nas mãos. O chão se inclinou com violência.

			Deuses. Será que eu conseguiria me levantar?

			Você consegue, sussurrou uma voz na minha mente. Eu não sabia se a estava imaginando.

			Levantei a cabeça e me deparei com dedos longos de pele bronzeada estendidos para mim.

			Mas não aceitei aquela mão. Obriguei-me a ficar de pé sozinha, praticamente sem oscilar, nem mesmo quando meu estômago se contraiu de náusea, e, por fim, ergui o olhar.

			O suspiro escapou sem permissão.

			Ele devia ter sido bonito um dia — ou talvez lindo fosse uma palavra melhor. As feições tinham um traço artístico poderoso. Um maxilar bem delineado. Sobrancelha forte, olho intenso, quase preto. Um nariz esculpido, cujas narinas se dilataram ligeiramente com interesse quando o olhar dele encontrou o meu. O cabelo, espesso e escuro, caía em ondas na testa, um corte antes elegante que vinha sendo negligenciado havia muito tempo. Era bem alto e tinha ombros largos. O último botão da camisa estava aberto, revelando os músculos do peito. Tudo isso sem nenhuma ruga ou marca de idade, combinado com aquela quase perfeição doentia dos vampiros.

			Mas era ali que a perfeição acabava.

			Em uma vida inteira de viagens, nunca tinha visto cicatrizes como ­aquelas.

			Elas rastejavam pelo lado esquerdo do rosto dele como videiras espinhosas, pretas e azuis luminescentes, enterrando-se profundamente na pele, como se o que quer que as tenha causado tivesse aberto caminho além dos mús­culos e dos ossos até lhe chegar à alma. Desciam pela clavícula e espiralavam pelo pescoço, passando pelo maxilar, bochecha, orelha. E o olho esquerdo…

			Não havia pupila. Nem íris. Um mar de nuvens prateadas que giravam em um movimento constante, emanando filamentos de luz esfumaçada.

			O que tinha causado aquilo? Aquela visão despertou a sacerdotisa curiosa em mim, a garota que outrora devotara a vida a estudar as possibilidades mágicas do mundo. Eu não conseguia parar de encará-lo.

			Asar sustentou meu olhar por um longo momento. Não percebi quanto tempo se passou até ele desviar o dele e pigarrear. Ele observou meus pulsos, amarrados diante do corpo.

			Aqueles dedos longos se fecharam em volta da minha mão. O toque me provocou um arrepio. Uma sensação vertiginosa subiu pelo meu peito, roçando as barras de sua jaula.

			Asar piscou, me fitando por um segundo antes de romper o contato visual. Senti uma onda breve da surpresa dele passar entre nós, muito mais disfarçada do que a minha.

			Com um movimento brusco, ele arregaçou minha manga esquerda.

			Tentei puxá-la de volta, mas ele segurou meu pulso com firmeza. O ar frio contra meu braço era uma humilhação. Eu não queria olhar. Mas fui atraída pela minha pele mesmo assim.

			Eu me senti uma hipócrita, ficando chocada com as cicatrizes de Asar quando as minhas eram tão horríveis. Eu evitava notá-las, e só fazia isso quando era extremamente necessário. Ali, na luz, me espantei uma vez mais com o quanto tinham se tornado grotescas.

			No início, eram pequenas, concentrando-se na dobra do cotovelo. Depois que fui Transformada, cada vez que eu usava a magia de Atroxus, brandindo a chama do poder do sol, eu era recompensada com mais uma queimadura. Eu era tão grata por meu deus ainda permitir que eu usasse a magia depois da Transformação que nem me importava. A maioria dos humanos que cultuava os deuses do Panteão Branco não era tão afortunada. Além disso, eu não merecia aquela punição por ser quem era? Afinal, vampiros eram inimigos naturais da luz.

			Só que, com o passar dos anos, as queimaduras foram piorando. No último ano, desde que Atroxus me negara totalmente o uso da magia, elas haviam piorado ainda mais. As cicatrizes subiam do pulso até a pele acima do cotovelo. Algumas ainda secretavam pus e sangue escuro, feridas frescas devido às tentativas de acender uma chama na cela.

			Nenhuma parte da minha pele estava intacta.

			Com cuidado, evitando as feridas mais recentes — uma misericórdia que me deixou confusa —, Asar ajeitou a manga acima do meu cotovelo.

			— Aí está — disse ele.

			Egrette e o guarda estavam ao lado do rei. Agora os três olhavam para a minha tatuagem, agora quase invisível sob as cicatrizes.

			Deuses, como ela tinha ficado feia.

			Outrora, a tinta era tão clara quanto o alvorecer que simbolizava, brilhando com a bênção de Atroxus. O pássaro dourado pousado no meu antebraço, as penas envolvendo meu cotovelo, um contorno contra as chamas — uma fênix, o símbolo da Ordem da Aurora do Destino. Ou, pelo menos, o que deveria ter sido. Saescha implicara comigo, logo depois que eu a tinha feito, porque eu entregara para o artista um desenho que parecia mais um tentilhão-de-fogo ou uma andorinha comum do que uma fênix.

			“Isso é mesmo a sua cara”, dissera ela, meneando a cabeça. “Você faz mudanças impulsivas e acaba com uma praga no próprio braço.”

			“Não é uma praga”, respondi em tom afetuoso, acariciando minha tatuagem ainda dolorida. “Ela só é afável, Saescha.”

			Bem, ela não parecia nada afável agora. A tatuagem estava quase irreconhecível. A tinta estava opaca e desbotada, o brilho tendo desaparecido havia muito tempo, os tons de rosa, dourado e vermelho misturados em uma sopa marrom.

			Raoul, Egrette e Elias pareciam indiferentes.

			— E daí? — perguntou Egrette, visivelmente irritada pela interrupção da entrega do grandioso presente.

			— Esse é um símbolo da Ordem da Aurora do Destino — disse Asar. — Existem coisas muito mais úteis que podemos fazer com uma Aurorífaga do que a cortar em pedacinhos.

			Fiquei surpresa — talvez até impressionada — que ele conhecesse o suficiente sobre as nações humanas para reconhecer uma seita de Atroxus apenas por aquela tatuagem. No entanto, mais forte do que isso foi a reação primitiva que senti ao ouvir do que ele me chamou. Aurorífaga. Eu não ouvia ninguém se referir a mim daquele jeito havia muito, muito tempo.

			Egrette debochou.

			— Você desperdiçaria essa oportunidade por uma tatuagem antiga?

			Asar a olhou com desdém.

			— A magia de Atroxus é um recurso raro em Obitraes. Do qual eu preciso para realizar minha missão — disse ele, como se estivesse falando com uma criança. O esforço de não revirar os olhos parecia ser um suplício para Egrette.

			Qual seria a missão dele?

			— Inúmeros Transformados cultuaram membros do Panteão Branco no decorrer de suas vidas humanas. — Egrette estava irritada. — Todos foram abandonados pelos deuses deles assim que se tornaram vampiros. Tenho certeza de que não é diferente com essa. Ela não tem mais nenhuma magia de Atroxus.

			As palavras atingiram um ponto entre minhas costelas, a vergonha sangrando da ferida.

			Ela estava certa, claro.

			Mas havia uma ligeira nota de desespero em sua voz, enterrada sob aquela superioridade soberba. Ela lançou ao pai um olhar de incerteza quase suplicante.

			— Você não pode adiar a retribuição, pai… — começou ela.

			— Eu tenho uma missão da Mãe Sombria. — A voz de Asar era fria e dura, cortando o ar como uma espada desembainhada. — Você a atrapalharia em nome de suas provocações mesquinhas?

			Parei de respirar.

			A Mãe Sombria?

			Nyaxia?

			Nyaxia era a deusa dos vampiros.

			Que missão Nyaxia poderia ter dado a ele? Que missão ela poderia ter dado a ele que exigisse a magia de Atroxus? Não podia ser nada bom.

			— Ela é inútil para você — disse Egrette.

			Os olhos de Asar pousaram em mim, em um desafio direto.

			— Você é?

			Pisquei, chocada. Fazia tanto tempo que todo mundo falava de mim como se eu não estivesse ali que era desconcertante que alguém se dirigisse diretamente a mim.

			— Se eu sou…

			— Você é capaz de usar a magia de Atroxus?

			Ele falou de forma deliberada, cada palavra escolhida. Tive a impressão de que ele sabia — ou achava que sabia — a resposta. Tive a impressão de que ele não era o tipo de homem que fazia perguntas para as quais não sabia a resposta.

			Minhas palavras ficaram na ponta da língua.

			A verdade resultaria na minha morte. Eu não tinha mais medo disso. Mas pensei em Raihn e Oraya, e na minha cabeça dentro de uma caixa e numa guerra à qual eles não tinham como sobreviver.

			A escolha foi fácil.

			— Sou. — Forcei um sorriso, mais aberto do que eu queria. — A tatuagem já viu dias melhores, eu sei. Mas eu ainda tenho a magia.

			Asar pareceu orgulhoso. Egrette, irritada. Raoul, cético.

			Antes que qualquer um pudesse falar, antes que eu pudesse avaliar melhor a situação, estendi a mão.

			— Vou mostrar.

			Asar deu um passo para trás, abrindo espaço. Um sorriso discreto apareceu no canto da boca.

			Se ao menos ele soubesse como aquele sorriso era prematuro. Eu não tinha pensado direito no que estava fazendo.

			Abri os dedos devagar. Meu coração disparou. Sabia que todos eles conseguiam senti-lo, mesmo que eu mantivesse minhas muralhas mentais firmes em volta da minha desonestidade.

			Ninguém falou nada. Centenas de olhos estavam pousados em mim, observando-me com um interesse voraz.

			Eu me senti com oito anos de novo, nos degraus da Fortaleza, meu destino dependendo do chamado desesperado a uma deidade.

			No entanto, eu era tão jovem na época, tão pura e intocada. Uma oferenda perfeita para um deus perfeito. Nada além de potencial.

			Eu deixara de ser aquelas coisas. Estava suja e desprezível e irremediavelmente manchada pelos erros que cometi. Eu não tinha mais nada a oferecer ao deus que um dia me oferecera tudo.

			Por mais tolo que pudesse ser, porém, eu ainda tinha esperança.

			Minha luz, rezei, sei que o decepcionei. Sei que não mereço o senhor. Mas eu lhe rogo agora, uma última vez. Por favor.

			Silêncio.

			Claro, silêncio. Um silêncio como o que eu tinha ouvido a cada noite infinita do último ano.

			Meus olhos queimaram. Minha mão estava vazia.

			Mas, então, a voz. Soando exatamente como naquele dia na Fortaleza.

			Eu a vejo, a’mara. Abra a mão.

			No início, achei que fosse minha imaginação. Mas o calor que me inundou por dentro era inconfundível. Acendia minha alma como a aurora antes aquecia meu rosto, eufórica, inconfundível.

			A chama se acendeu na palma da minha mão, surpreendente como uma segunda chance.

			Eu era aquela menininha de novo, salva pelo seu deus.

			Quase soltei uma risada, minhas bochechas ardendo com meu sorriso. Precisei de todo meu autocontrole para não chorar. Mal senti a ferida se abrir no meu braço, outra cicatriz para a coleção. Mas o que importava? O que era uma única cicatriz comparada àquilo?

			Meu olhar encontrou o de Asar, que me encarava com um risinho de aprovação. Ele se voltou para a irmã, como se dissesse “Eu avisei”.

			Eu estava radiante.

			— Está vendo? Eu ainda tenho a magia.

			Minha voz saiu estrangulada, mas eles não pareceram notar. Raoul levou as mãos às costas e se virou.

			— Pois muito bem — disse ele. — Pode levá-la. O submundo vai ser punição suficiente.

			Meu sorriso diminuiu.

			O submundo?

			O submundo?

			Asar baixou a cabeça, aceitando a vitória, e pegou minhas correntes.

			Os lábios manchados de vermelho de Egrette se contraíram em um sorriso cruel. Sua voz serpenteou pela minha mente.

			Tão tola, ela cantarolou. Você poderia ter tido uma morte rápida.

			Em vez disso se ofereceu para algo muito pior.
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			Um ar frio e úmido me cercou quando saímos da festa para a noite. Era um pequeno alívio. Sentia que a chama que evoquei ainda queimava a minha barriga, meu rosto estava quente, e meus passos, trêmulos. Asar caminhava diante de mim, segurando a corrente que prendia meus pulsos. Ele não olhou para trás, mas tive a clara impressão de que diminuiu o ritmo das passadas enquanto saíamos do castelo, como se até então estivesse controlando a pressa de escapar dali. No limiar, ele parou por um breve instante e os ombros baixaram enquanto ele soltava o ar lentamente, antes de prosseguir.

			Eu continuava invocando centelhas na ponta dos dedos. Acendendo, apagando. Acendendo, apagando. Doía todas as vezes, mas eu não conseguia evitar. Queria saltitar. Dar pulinhos. Cair de joelhos e chorar. Queria rezar para Atroxus só para poder ouvir de novo a voz dele, provar para mim mesma que não havia sido uma alucinação.

			Em vez disso, estava tão concentrada em colocar um pé na frente do outro que, quando Asar diminuiu o passo no limiar da porta, eu me choquei contra ele, meu rosto batendo bem no espaço entre suas escápulas.

			Ele se afastou depressa, me fulminando com o olhar por sobre o ombro. Parecia ainda mais sinistro com aquele olho, que brilhava com mais intensidade na escuridão da noite.

			— Desculpe — sussurrei.

			Ele me ignorou e seguiu adiante, dando um forte puxão nas minhas correntes.

			Que grosseria.

			Tropecei na tentativa de acompanhá-lo, mas consegui retomar o equilíbrio desajeitadamente na trilha estreita e irregular. Um vento frio afastou meu cabelo do rosto, trazendo o cheiro breve e poderoso de florais gelados.

			Contornamos uma esquina, e um panorama de tirar o fôlego se abriu diante de nós. Parei de caminhar.

			— Meus deuses, vejam só isto — sussurrei.

			Eu tinha passado os últimos anos na Casa da Noite, uma nação de desertos e montanhas. Fazia tempo demais desde minha última chance de admirar o oceano. A capital ficava na costa sudeste da Casa da Sombra, e o castelo dos Nascidos da Sombra se erguia nos penhascos mais altos. Estávamos muito acima do nível do mar, que se estendia em um brilho prateado infinito até o horizonte escuro e aveludado. Grandes pontas rochosas se elevavam do oceano em uma rebelião teimosa contra as ondas, o preto-obsidiana coberto pelo musgo verde-esmeralda. Os mantos luxuosos das famosas folhagens da Casa da Sombra floresciam à nossa esquerda, tomando as rochas, as construções, as montanhas — grama, hera e roseiras.

			Parecia errado ficar tão impressionada. Depois de tudo que aquele lugar tinha feito comigo.

			Como se para espantar a breve admiração, invoquei novamente centelhas na ponta dos dedos, saboreando a dor fugaz enquanto Asar dava mais um puxão impaciente nas minhas correntes.

			— Aonde estamos indo? — perguntei. Então, antes de perceber que eu ainda estava falando, continuei: — Você tem uma missão de Nyaxia? Para ir para o submundo? Para fazer o quê? Por que precisa de mim? E…

			Mordi o lábio antes de fazer a última pergunta, porque eu sabia que, se não fizesse isso, nunca iria parar de falar. Eu falava demais em todas as ocasiões, mas, naquele momento, estava apavorada, com todos os meus impulsos à flor da pele.

			Asar continuou me ignorando. Observei os ombros dele, rijos e quadrados. Mesmo de costas, as cicatrizes eram visíveis no pouco de pele exposta entre o colarinho e as ondas espessas do cabelo. Elas pareciam ligeiramente violeta ali fora, ao luar, quase luminescentes.

			O Guardião Espectral.

			Eu já tinha conhecido minha cota de lendas. Afinal, havia sido escolhida pelo próprio deus do sol. Sabia que não deveria me sentir intimidada por um mito. Eles eram apenas distorções da verdade, e todos nós éramos mais parecidos do que gostaríamos de admitir.

			Ainda assim, era impossível não se perguntar se aquele homem era mesmo tudo que diziam que ele era.

			Monstro ou não, porém, Asar tinha salvado a minha vida. Então, eu disse:

			— Aliás, obrigada.

			Ele me olhou por sobre o ombro de novo, aquele olho cicatrizado claro como a lua.

			— Eu não lhe fiz nenhum favor.

			A voz estava baixa, um pouco rouca, como se ele não a usasse muito. Pareceu diferente do que no salão, como se a versão dele que eu tinha visto antes fosse apenas uma atuação que ele já tinha descartado.

			Dei de ombros, fazendo as correntes tilintarem, e abri um sorriso, minha maior arma.

			— Eu sei, mas você me salvou. Então, senti que eu deveria agradecer.

			Asar se virou de novo, sem se comover.

			Invoquei outra centelha na ponta dos dedos, um impulso que não conseguia controlar.

			— Por que você fica fazendo isso? — perguntou ele, sem olhar para mim.

			Fechei os dedos, constrangida por não ter uma boa resposta.

			— Aonde estamos indo? — perguntei em vez de responder.

			— Aonde você acha que estamos indo?

			Viramos mais uma esquina. Uma lufada de vento marinho nos atingiu, fria e salgada.

			Senti uma pressão desconfortável na têmpora, como um dedo invisível tentando alcançar meus pensamentos. Era diferente da abordagem de Egrette e Raoul. Era mais gentil, mais delicada — e familiar de um modo que eu não conseguia entender.

			Fazia a minha pele se eriçar. Parecia invasivo. Íntimo.

			Balancei a cabeça com força.

			— Não faça isso — falei, irritada.

			— Não desperdice nosso tempo com perguntas para as quais já sabe a resposta. Para onde acha que estamos indo, Aurorífaga?

			— Acho que estamos indo para Morthryn.

			O nome parecia pesado na minha língua.

			Morthryn.

			Uma prisão criada pelos próprios deuses, muito antes de Obitraes ser Obitraes, muito antes de vampiros sequer existirem. Cada uma das três Casas vampíricas guardava um local de grande poder divino. A Casa da Noite abrigava o Palácio da Lua e o torneio Kejari acontecia ali, a cada cem anos, em honra a Nyaxia. A Casa do Sangue tinha os campos estéreis onde o deus da morte, Alarus, foi assassinado e desmembrado.

			E a Casa da Sombra abrigava Morthryn. Um lugar que diziam ser amaldiçoado, até mesmo para os padrões vampíricos.

			— Você tem muito conhecimento sobre a Casa da Sombra para uma Aurorífaga Transformada — comentou Asar. — Você deve ser muito culta.

			O tom de sarcasmo me deu a nítida impressão de que ele estava, na verdade, me insultando.

			— Eu leio muito — retruquei. — Então, é por isso que há anos ninguém ouve falar de você? Porque está em Morthryn?

			Trancado lá dentro? Ou cuidando do lugar?

			Já faz uns dois séculos que ele não sai da jaula, Egrette dissera. Talvez não fizesse muita diferença, de um jeito ou de outro. O silêncio de Raoul sobre o filho ilegítimo durante algumas centenas de anos certamente sugeria que, fosse qual fosse a natureza do exílio, era uma fonte de vergonha. Talvez de escárnio até, com base no seu apelido.

			— Foi por isso que Nyaxia o procurou? — Tentei adivinhar. — Por causa da sua conexão com…

			Asar se virou.

			— O que você acha que está acontecendo aqui? — perguntou ele. — Acha que eu lhe concedi algum tipo de misericórdia?

			A voz era baixa, mas cada palavra era afiada e deliberada, exatamente como seus movimentos. A escuridão contornava a silhueta dele como se encontrasse conforto perto de um velho amigo. Aquilo lhe dava uma aparência de estar o tempo todo contornado, e o fazia parecer maior e mais ameaçador.

			Eu conseguia imaginar alguém se sentindo muito intimidado por ele. Não eu, falei para mim mesma. Mas outras pessoas. Outras pessoas com bom senso.

			Meus dedos latejavam com o remanescente das chamas.

			Por que Atroxus voltara para mim justo naquele momento? Para me dar a ferramenta de que eu precisava para fugir? O sol era uma arma poderosa no mundo dos vampiros — seu inimigo natural. Se Atroxus quisesse que eu me libertasse, eu precisava fazer isso agora. Se permitisse que Asar me levasse para dentro dos muros de Morthryn, eu tinha a sensação de que nunca mais sairia de lá.

			Eu era uma lutadora razoável. Boa o suficiente para sobreviver. Mas era uma escolhida de Atroxus. Isso era mais poderoso do que qualquer espada abençoada.

			Dei um pequeno passo para trás, abrindo uma porta para minha armadilha.

			— Só estou fazendo perguntas.

			Asar soltou um suspiro exasperado e estendeu a mão para mim.

			Aproveitei a minha chance.

			Busquei dentro de mim, no fundo daquele pedacinho ainda humano do meu coração, e invoquei o sol.

			O esforço necessário foi inesperado, como uma tentativa de empurrar uma carroça na lama montanha acima. Por um aterrorizante milésimo de segundo, achei que eu tivesse sido abandonada de novo.

			Mas então o fogo ganhou vida nas minhas mãos.

			O rosto de Asar demonstrou seu choque, seguido pela raiva, enquanto o meu se abria em um sorriso feliz.

			Eu comecei a atacar, mas então…

			Ainda não, a’mara. Não chegou a hora. Espere por mim.

			A voz de Atroxus soou distante, mas inconfundível. Aquilo me distraiu, tirou o meu equilíbrio.

			Foi fácil para Asar se esquivar, fazendo com que eu caísse em uma roseira. Quando abri os olhos, eu o vi inclinado sobre mim, parecendo apenas irritado.

			— Que tolice e que perda de tempo — resmungou ele.

			— Espere… — comecei.

			Mas ele só passou a mão sobre os meus olhos e, com isso, senti uma onda de frio e escuridão absoluta.
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			— Olha isto, Mi.

			Minha cabeça estava no colo de Saescha. Eu sabia que ela só me deixava dormir assim porque queria ficar de olho em mim. Mas eu gostava disso, porque a saia dela ainda tinha o cheiro de casa: de terra úmida e do oceano salgado. Quando chegássemos à Fortaleza da Aurora do Destino, eles a fariam lavar as roupas e o cheiro desapareceria, junto com todo o resto da nossa vida pregressa.

			Eu estava exausta depois de semanas de viagem. Meus cílios tremularam. Mas ela me sacudiu de leve pelo ombro.

			— Olha.

			Comecei a piscar para me livrar dos resquícios arenosos do sono e a vi, banhada de luz, com um sorriso tão grande que parecia apagar toda a sujeira do rosto dela.

			Ela apontou, e eu segui seu olhar.

			O sol era uma mancha espiralada de puro ouro espalhada no horizonte, com tons brilhantes de rosa e laranja. Estava aninhado no vale entre duas montanhas ao longe, que emolduravam os raios brilhantes enquanto eles banhavam a floresta e o céu e as rochas.

			Havia semanas que minha irmã não dormia mais do que algumas horas seguidas por noite. Apesar das olheiras, ela agora parecia radiante.

			— O Senhor da Luz está do nosso lado, Mi. — Ela suspirou. — Veja bem tudo que esse nascer do sol pode significar. Nós sobrevivemos a mais uma noite. E, aconteça o que acontecer, a aurora sempre virá para nós. Nunca se esqueça disso.

			Eu sabia que isso era verdade porque minha irmã nunca mentia para mim. Observei aquele precioso nascer do sol e me aninhei naqueles dois abraços: o da minha irmã e o do sol. Eterno. Quente.

			Tão quente que era…

			Era…

			O calor se intensificou, esquentando, queimando…

			A dor se acendeu em mim. Eu ofeguei e me levantei.

			— Saescha, socorro! Socorro!

			Minha pele começou a se abrir. Chamas escaparam pelos rasgos abertos. Mas olhei para minha irmã e meu grito de horror foi mais alto do que o de dor.

			O rosto dela estava pálido, os olhos vazios, o pescoço uma ferida aberta e sangrenta.

			— Saescha! — Berrei, ou tentei berrar, mas o nome morreu na minha garganta sob uma onda de sangue. Tentei cuspi-lo, mas ele enchia meus pulmões. Atormentada, voltei-me para o sol, rogando que meu deus me salvasse, ou que salvasse a minha irmã, porque ela merecia mais do que eu.

			Mas era tarde demais. O sangue escorria da minha boca. O sol me ­castigava.

			E foi o fogo que me levou, no fim.
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			Acordei com um sobressalto, o nome da minha irmã nos lábios, a imagem do corpo dela ainda ardendo atrás das pálpebras. Olhei para as minhas mãos — as unhas cobertas de sangue escuro — e gemi de dor enquanto me virava. Cocei minhas queimaduras, as mais novas agora estavam abertas e sangrando. Qualquer outro tipo de ferida já teria se curado àquela altura. Mas os vampiros não se misturavam bem com a magia do sol. Queimaduras demoravam muito tempo para se curar.

			Os sonhos me perseguiam desde que fui Transformada. Por um tempo, durante meus anos com Raihn, não eram tão ruins — ou talvez fossem apenas mais fáceis de lidar quando eu tinha alguém do meu lado lutando contra os próprios pesadelos. Mas voltaram com intensidade desde Kejari — desde o ataque ao Palácio da Lua, quando Atroxus finalmente tirou a minha magia de vez. Eram tão vívidos agora. Precisei de alguns segundos para me livrar do suspiro de um fantasma na minha nuca.

			Minhas articulações gemeram em protesto quando me sentei.

			Eu estava cercada por… nada.

			Um nada infinito.

			Nenhum muro. Nenhuma grade. Nenhum guarda. Nenhuma janela. Nem mesmo a linha do horizonte, o céu, um teto, um chão.

			Apenas nada.

			— Olá? — chamei.

			Olá?, minha voz respondeu em um eco distante.

			Senti os pelos se eriçarem na nuca. Aquele caquinho de humanidade no centro do meu coração — aquela parte da minha carne que continuava tão vulnerável como sempre fora — tremeu de medo.

			Morthryn era um lugar tocado pelos deuses. Alguns diziam que ficava à beira do mundo mortal. A Casa da Sombra, assim como todos os reinos vampíricos, guardava seus segredos com todo cuidado. Existiam poucas informações sobre Morthryn além de cochichos e lendas. Mas ali eu conseguia sentir a verdade de tais lendas, de um jeito que desafiava a lógica.

			Raihn costumava me provocar por levar a mitologia tão a sério. Para ele, o Palácio da Lua não passava de uma casa elegante. Morthryn era uma prisão elegante. O Kejari era um torneio cheio de truques de magia. Uma profecia era apenas um poema que, em retrospecto, parecia se encaixar em alguma situação. Os deuses eram raivosos e volúveis, e não poderíamos atribuir as ações deles a mais do que um capricho.

			Eu entendia por que Raihn se sentia assim.

			Mas também sabia que ele estava errado.

			Algumas coisas eram predestinadas. Algumas eram divinas. Os deuses jogavam um jogo muito maior do que conseguíamos enxergar. E Morthryn, eu sabia — sem a menor dúvida naquele momento —, era muito, muito mais do que apenas um castelo antigo.

			Eu me levantei. Ainda estava usando o vestido branco da festa. Continuava manchado de sangue e ligeiramente chamuscado na ponta da manga esquerda, resultado da minha vã tentativa de fugir.

			Revivi o eco da voz de Atroxus:

			Espere por mim.

			Esperar pelo quê?

			Eu me virei devagar, os olhos tensos, e parei de repente.

			Perguntei a mim mesma se estaria imaginando coisas quando vi um crânio flutuando na escuridão.

			Parecia ser de uma raposa, talvez — duas órbitas grandes e vazias, um focinho delicado e alongado e dentes brilhantes. Dei um passo hesitante na direção do objeto e consegui ver o resto: um corpo como o de um lobo, mas mais delicado, as pernas longas e finas como as de um cervo, os movimentos suaves e silenciosos como os de uma pantera. O corpo não parecia sólido, pelo menos não quando comparado ao bronze cintilante do crânio. A cor parecia mudar a cada vez que eu olhava para ele, tons de preto e azul e verde, que variavam a despeito da luz e da sombra.

			Era incrível. Eu nunca tinha visto nada como aquilo.

			Eu me sentei nos calcanhares à medida que a imagem se aproximava, como se não quisesse intimidá-la — o que, racionalmente, devia ser tolice da minha parte. Como se eu pudesse ser algum tipo de ameaça para o que quer que aquilo fosse. Era maior que qualquer cachorro que eu já tinha visto — quase do meu tamanho.

			Ainda assim, abri um sorriso e estendi a mão para que ele pudesse cheirar. Quando eu era criança, me orgulhava muito da minha capacidade de fazer os cachorros se apaixonarem por mim de primeira. Deuses, eu sentia saudade de cachorros. Não havia muitos animais domésticos em Obitraes. Vampiros não costumavam manter animais de estimação, a não ser que tivessem algum tipo de função útil, como arrancar a cara dos inimigos.

			Talvez por causa da saudade desesperada que eu sentia de cachorros, achei que aquele ser parecia fofo, apesar da cara de caveira e tudo o mais.

			— Olá para você — falei com voz suave. — Qual é o seu nome?

			Ele parou um pouco antes de chegar até mim. Embora os olhos estivessem vazios. Eu ainda tive a impressão de que se ofendeu com o tom carinhoso.

			Eu não ouvi a palavra, mas sim a senti, serpenteando direto na minha mente:

			Siga-me.

			Pisquei, sem ter certeza se tinha imaginado a voz.

			Meus braços coçavam. Olhei para eles e vi filamentos de escuridão envolvendo meus pulsos e, quando ergui o olhar de novo, havia uma porta atrás do lobo. Era feita de ouro simples, com um olho — a marca de Alarus, deus da morte — no ápice do arco.

			Siga-me, insistiu o lobo, inclinando a cabeça de um jeito que entendi que era só para me mostrar as presas impressionantes.

			Deveria estar sentindo mais medo. Lobos-fantasmas. Portas misteriosas. Prisões tocadas pelos deuses. Talvez, porém, eu ainda estivesse sob a euforia de ter ouvido a voz de Atroxus, porque aquilo tudo me fascinava mais do que qualquer coisa.

			Eu me levantei, erguendo as mãos.

			— Tá legal, tá legal. Estou seguindo.

			O lobo soltou um resmungo de satisfação e se virou para a porta. Mas eu soltei um risinho baixo que me rendeu outro olhar de aviso.

			— Desculpe — falei. — Só acho um pouco engraçado que sou eu que estou levantando quando o cachorro diz “venha”, não é?

			Siga-me, declarou o lobo, como se a resposta fosse óbvia.

			Foi engraçado, decidi.

			Hesitei na porta. Era apenas uma estrutura solta que não revelava nada do que havia além, mas…

			Siga-me, insistiu o cachorro. E com um empurrão firme do focinho ossudo, passei cambaleando pelo arco, diretamente para os corredores de ­Morthryn.

			Era uma das coisas mais lindas que já vi.

			Eu estava em um corredor longo e sinuoso. O piso era espelhado, como a superfície lisa de um lago congelado. Se havia um teto, ele estava tão alto que desaparecia em uma névoa fantasmagórica. Esferas de luz pairavam sobre nós como pequenas luas, banhando de prata e dourado as paredes marfim e as colunas de ouro, que se curvavam e arqueavam em uma forma misteriosamente semelhante a costelas. Entalhes intricados subiam por cada uma delas, ondulando sob a luz tremeluzente. Videiras espinhosas com folhas com pontas sangrentas envolviam as colunas, ficando cada vez maiores à medida que subiam, até desaparecerem na névoa. Havia arcos enfileirados ao longo das paredes, iguais ao que eu acabara de atravessar, embora estes fossem feitos de pedra. A porta pela qual passei tinha se tornado igual às outras, uma moldura na parede.

			Dei alguns passos, maravilhada, absorvendo tudo. O piso escuro ondulava sob cada um deles, mas meus pés permaneciam secos.

			— Deuses do céu — sussurrei.

			Passei a maior parte da vida viajando. E vi coisas incríveis — as mais grandiosas obras feitas por mãos mortais no campo das artes e da arquitetura, as mais grandiosas feitas pelas mãos dos deuses em fenômenos naturais.

			Aquilo superava tudo. Era a coisa mais incrível de ambos os mundos.

			O lobo, que já tinha avançado alguns passos, olhou para trás.

			— Eu sei, eu sei — disse eu. — Estou seguindo.

			[image: ]
			Tentei decorar o caminho no início, mas logo percebi que seria inútil. Os corredores davam voltas que desafiavam a lógica mortal, tão embaralhados quanto as videiras que cobriam suas paredes e, de alguma forma, tão vivos quanto elas. As heras envolviam arco após arco, com vitrais pretos no ápice de cada um. Ondas suaves de névoa espiralavam do piso e subiam pelas paredes, fazendo a prisão parecer infinita. À frente, as patas silenciosas do lobo marcavam o piso espelhado com pegadas sangrentas, que surgiam brilhantes e se apagavam aos poucos. Olhei por sobre o ombro e as vi ficando para trás como uma trilha de pétalas de rosa descartadas.

			Por fim, chegamos a um arco diferente dos outros pelos quais tínhamos passado. Em vez de uma estrutura vazia, este contava com duas portas pesadas de carvalho, com um olho de Alarus entalhado sobre cada uma.

			O lobo encostou o focinho nelas, e, apesar do toque leve, elas se abriram completamente. O lobo deu um passo para o lado e olhou para mim, ­esperando.

			Sig…

			— Eu já sei — retruquei. — Acho que já entendi essa parte.

			Passei pelas portas, meu guardião espectral nos calcanhares. As portas se fecharam com um baque alto o suficiente para me sobressaltar. Depois disso, silêncio, a não ser pelo tique-taque de um relógio que parecia um pouco acelerado.

			Eu me virei devagar, absorvendo o aposento. Fui arregalando os olhos, cada vez mais.

			Para onde quer que eu olhasse, havia mais para ver. Era inacreditável. Deslumbrante.

			Havia ainda mais rosas ali, caindo umas sobre as outras enquanto envolviam estantes de livros que se erguiam pelas paredes até desaparecerem na névoa prateada acima. Um fogo negligenciado quase se extinguia em uma lareira grandiosa à esquerda. Diante dela, havia uma escrivaninha colossal em vigília sinistra, diante de uma cadeira de veludo preto desbotado puxada de lado. Livros abertos e papéis cobriam a superfície de mogno, tinta preta úmida ainda brilhava em uma das folhas, como se alguém tivesse acabado de sair no meio do pensamento. Ainda assim, estava arrumada com rigor — cada pedaço de pergaminho alinhado, cada adorno artisticamente posicionado sobre a mesa.

			Mas as prateleiras… meus deuses, os artefatos…

			Eu só ficava virando e virando. E cada vez que eu pensava em parar, encontrava mais alguma coisa para ver.

			Passei décadas em bibliotecas espalhadas por todas as nações humanas e além. Mas, em apenas dois minutos, tive certeza de que aquele lugar continha uma das mais impressionantes coleções de relíquias mágicas do mundo.

			As prateleiras eram divididas em seções.

			Ali, ossos — o crânio de um pequeno cavalo com um chifre prateado retorcido saindo da testa, os ossos reconstituídos para formar o esqueleto de uma mão com garras mais longas do que os dedos, uma mandíbula inferior com dentes serrilhados que se prolongavam por muitos centímetros, afiados como uma navalha.

			Mais adiante, uma série de frascos de vidro com algo que reconheci como vários tipos de sangue organizados por cor. O vermelho dos humanos, o preto dos vampiros e diversos outros que eu não reconhecia: dourado, índigo, um prateado estranho que emitia ondas de luz.

			Depois, armas. Uma espada quebrada presa à parede por uma força invisível, os fragmentos meticulosamente dispostos no formato da lâmina, faltando apenas algumas peças. Uma lança de duas extremidades, de um lado uma lâmina curva e, do outro, uma reta, com entalhes delicados por toda a extensão do cabo dourado. Um florete preto que emitia um brilho violeta, formando pétalas de uma flor prateada em volta do punho.

			Em seguida… Eu ofeguei.

			Não podia ser o que eu achava que era. Não tinha como ser o que eu achava que era.

			Estendi a mão, antes de conseguir me controlar…

			Um rosnado soou atrás de mim. Olhei por sobre o ombro e vi o olhar reprovador do lobo.

			— Desculpe. — Coloquei as mãos para trás. — Eu só estava admirando. O seu mestre tem uma coleção impressionante. Isso é… era de Nyaxia?

			O lobo rosnou de novo, embora tenha se sentado nas patas traseiras, satisfeito com a distância que eu tinha aberto entre mim e as prateleiras.

			Um baque soou atrás da parede, fazendo os frascos de vidro tilintarem. O lobo ergueu a cabeça. Eu me virei.

			Não tinha notado a porta, porque havia tanta coisa para ver. Era pequena e tragicamente discreta. Então, ela rangeu e uma fresta se abriu com um estalo. Uma luz vermelha surgiu dali.

			Nunca fui muito boa em controlar minha curiosidade. Dei um passo para me aproximar.

			O lobo se ergueu e um latido cortou o ar.

			Ergui as mãos.

			— Eu não ia…

			— Eu ainda não estava esperando você.

			Virei-me para a porta e cambaleei para trás.

			Asar estava parado sob a moldura, bloqueando a visão do que havia lá dentro. Ele parecia irritado — o que não era surpresa nenhuma, pelo pouco que eu já conhecia dele.

			Estava também seminu e coberto de sangue.

			Ele se apoiou na porta, uma das mãos encostada na parte superior como se para impedir que abrisse mais do que o necessário. Gotas vermelhas escorriam pelos antebraços, traçando o contorno dos músculos. Sangue humano, percebi na hora — o cheiro me atingiu com uma força violenta. Ele se virou para ocultar o próprio corpo, mas meus olhos pousaram no torso desnudo: nas cicatrizes pretas e violeta que cortavam os planos definidos do abdômen como a hera que subia pelas paredes de Morthryn.

			Eu me perguntei quanto do corpo dele elas cobriam. Como ele as conseguira? Com certeza, não fora um ferimento comum…

			— Com todo respeito. Meu rosto é mais para cima.

			Pisquei e me obriguei a erguer o olhar, só para me deparar com uma expressão zangada e olhos apertados.

			Com uma onda potente de constrangimento, pigarreei.

			— Eu só estava…

			— Há muito tempo que deixei de me incomodar com as pessoas me encarando, Aurorífaga.

			Ainda bem que ele me interrompeu, porque o que eu poderia dizer? Meu olhar não tem nada de libidinoso, é só curiosidade mesmo, como eu costumo ficar em museus. Qual seria pior?

			Ele voltou para o outro cômodo, reapareceu com uma camisa preta simples e amarrotada e passou por mim, fechando a porta. Lançou um olhar de leve irritação para o lobo.

			— Você a trouxe antes da hora.

			O lobo soltou um choramingo baixo, e Asar suspirou, esfregando a ­têmpora.

			— Tudo bem, Luce — murmurou ele. — Eu só perdi a noção do tempo.

			— Luce? — repeti. — Isso… — Olhei para o lobo e me corrigi. — O nome dela é Luce?

			— É.

			Ele se acomodou atrás da escrivaninha e fez um gesto para eu me sentar diante dele.

			— Hum.

			Eu me sentei em uma cadeira e me virei para observar a loba, que relaxara assim que Asar aparecera. Ela se sentou em uma postura graciosa, com as patas da frente cruzadas.

			— É… surpreendente? — Asar já parecia arrependido de fazer a pergunta.

			É.

			— Não — respondi. — É um nome bonito.

			Era mesmo um nome bonito. Decidi que combinava com ela.

			Asar abriu uma gaveta e tirou um lenço dobrado com esmero, que usou para limpar o sangue das mãos. Eu observei, sem piscar, enquanto o tecido se tingia de vermelho.

			Meu estômago se contraiu dolorosamente.

			Pare de encarar, ordenei para mim mesma. Desviei o olhar tarde demais.

			— Você está com fome — disse Asar.

			— Eu? Não. — Dei uma risada alegre. — Não tenho muito apetite, considerando tudo.

			O jeito como me olhou fez com que eu sentisse que ele estava tirando minhas roupas.

			— Você está mentindo.

			Bem, ele lia mentes, então não era justo.

			Em vez de responder, abri um sorriso alegre e fiz um gesto para as prateleiras.

			— A sua coleção é incrível. Eu nunca vi tanto…

			— Isso não vai funcionar.

			Ele agora estava remexendo nos papéis em cima da mesa, com a cabeça baixa.

			Eu pisquei.

			— O que não vai funcionar?

			Ele me encarou. O olho esquerdo esbranquiçado me prendeu à parede como se eu fosse uma borboleta pronta para me juntar aos arquivos dele.

			— Eu sou o guardião de Morthryn há mais de um século. Já lidei com mentirosos muito melhores, manipuladores mais charmosos e mulheres mais bonitas que você. Então, nem tente.

			— Mulheres mais bonitas? — repeti.

			Eu não sabia se aquilo era um insulto ou algum tipo torto de elogio.

			Ele baixou o pergaminho, alinhando-o com a beirada da mesa.

			— Então. Mische Iliae.

			Ele pronunciou o meu nome em cinco sílabas incisivas e deliberadas: Mis-che I-le-ei. Meu corpo se contraiu de forma involuntária ao ouvi-lo. Eu não ouvia meu sobrenome havia décadas. Como ele o conhecia? Nem mesmo Raihn o usava.

			Mische Iliae era humana. Mische Iliae era uma das acólitas mais reverenciadas da Ordem da Aurora do Destino. E Mische Iliae tinha uma irmã com quem dividia o sobrenome.

			Aquele sobrenome não combinava mais comigo.

			— Como você… — comecei.

			— Você nasceu humana em Slenka. Tinha oito anos quando viajou para Vostis e entrou para a Ordem da Aurora do Destino. Serviu como expedicionária por mais ou menos uma década. Seguiu para Obitraes quando tinha dezenove anos, onde foi Transformada pelo meu querido irmão, o falecido Malach. — A voz dele destilava veneno ao dizer o nome enquanto virava a página. — Você então fez amizade com Raihn Ashraj. Competiu no torneio Kejari. Ajudou-o a recuperar um reino. Assassinou Malach, um grande serviço a todos, então lhe agradeço por isso. E agora você está aqui.

			O olhar dele pousou em mim, impassível.

			— Esqueci de alguma coisa?

			Ouvir minha própria vida lida para mim em fatos tão objetivos me deixou enjoada. Viajou para resumir semanas em que escapei da morte por muito pouco, quando eu era apenas uma criança. Serviu para dizer que ofertei minha vida inteira a Atroxus. Seguiu para descrever uma missão sagrada.

			E Transformada — que palavra horrenda e amaldiçoada pelos deuses — para resumir a noite em que um estranho me atacou e roubou minha humanidade com os dentes enterrados no meu pescoço. Uma violação tão grande que eu nem conseguia lembrar dela.

			Engoli em seco.

			— Não fui expedicionária — eu disse. — Eu era uma sacerdotisa. Uma missionária.

			Sou uma sacerdotisa, me corrigi.

			Asar debochou.

			— Está vendo ali? — Ele indicou, com a ponta da pena, uma fileira de crânios humanoides em uma das prateleiras. — Aqueles são os restos de uma das linhagens mais antigas dos Nascidos da Sombra, depois que alguns missionários aurorífagos terminaram de mostrar a eles o caminho da luz.

			Meu olhar pousou no menor dos crânios — tão pequenino — antes de desviar.

			— Não eu. Eu era mais uma… acadêmica.

			Eu não estava mentindo. Mas minha mente foi atravessada por uma lembrança, havia muito esquecida, de correntes manchadas de sangue preto, e engoli o gosto amargo da desonestidade.

			Ele não acreditou em mim, nem se preocupou em esconder.

			— Não me importo particularmente com isso, Iliae. Você acabou aqui, em Morthryn, e todo mundo que está entre essas paredes merece estar aqui. Eu pesquiso muito melhor do que minha irmã, e sou menos impulsivo que meu pai, e por isso compreendo que você será muito mais útil neste lugar do que abatida na Casa da Noite. Todo o resto que vale a pena saber sobre você, eu já descobri. Exceto uma coisa.

			Ele bateu a pena impaciente no pergaminho, deixando uma mancha borrada de tinta.

			— O fogo.

			Resisti ao impulso de tocar minhas queimaduras. Em vez disso, uni as mãos.

			— Sou uma acólita de Atroxus — declarei. — Você já sabia disso.

			— Aí está — disse ele, apontando com a ponta da pena para mim, como se fosse uma lâmina contra meu pescoço. — Sou. Não era. Inúmeros acólitos de outros deuses foram Transformados ao longo dos anos, e os deuses do Panteão Branco os abandonaram por isso. Mas não foi o que aconteceu com você. — Ele encarou os meus braços, cobertos agora, mas eu ainda sentia o olhar dele sobre as cicatrizes. — Mesmo que, ao que tudo indica, você tenha precisado de um sacrifício para manter esses dons.
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